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      Prefácio do editor

    

    É com grande alegria e reverência que apresentamos a série Clássicos da Literatura Evangélica. Este é um projeto literário que visa a resgatar e celebrar obras que moldaram a fé e o pensamento cristão ao longo dos séculos, oferecendo aos leitores contemporâneos uma oportunidade única de se conectar com os princípios atemporais do evangelho. No âmago desta série está o compromisso de publicar obras que vêm influenciando gerações de crentes, estimulando a reflexão profunda e a transformação espiritual. Cada livro selecionado é uma joia da literatura cristã, cujo impacto transcende fronteiras geográficas e temporais.


    É com prazer que entregamos aos leitores o livro O segredo da verdadeira felicidade (no original The Christian’s Secret of a Happy Life [O segredo do cristão para uma vida feliz]), de Hannah Whitall Smith (1832-1911). Este clássico da literatura evangélica foi publicado pela primeira vez em 1875 e continua, depois de quase 150 anos, a impactar gerações de leitores com sua mensagem de fé, esperança e a busca pela verdadeira felicidade cristã. Ele foi traduzido para inúmeros idiomas, refletindo sua popularidade global e a relevância contínua de sua mensagem.


    O livro explora a natureza da vida cristã e oferece uma visão prática sobre como viver em paz e alegria, independentemente das circunstâncias. Hannah Smith é conhecida por sua clareza e acessibilidade. Ela apresenta conceitos teológicos complexos de maneira que qualquer pessoa pode entender e aplicar em sua vida diária. Esta obra reflete sua própria jornada espiritual e suas descobertas sobre a vida abundante que Cristo oferece a todos os crentes.


    Esta série abre portas para a exploração de grandes clássicos da literatura evangélica e proporciona uma oportunidade única para aprofundar nossa compreensão da fé cristã e do chamado para viver de acordo com os princípios do evangelho do Senhor Jesus.


    Convidamos você, caro(a) leitor(a), a embarcar nesta jornada conosco, conforme revisitamos e celebramos os Clássicos da Literatura Evangélica. Que essas obras continuem a iluminar nosso coração e nossa mente, desafiando-nos a viver de maneira que honre o nome de Jesus e proporcione esperança a um mundo em busca de respostas para os grandes dilemas da vida.


    Que a leitura desta série seja uma fonte de inspiração e transformação para todos aqueles que desejam seguir os passos do Mestre e trilhar o caminho da verdade, do amor e da graça rumo à Cidade Celestial.


    ALDO MENEZES


    Editor

  

  
    
      PREFÁCIO DA AUTORA

    

    O que tenho a dizer neste pequeno livro não é uma história nova. A igreja primitiva ensinou isso nos dias dos apóstolos, e, desde esse momento até os dias atuais, em cada época se encontram pessoas cuja voz e vida proclamam essa história.


    Com frequência, isso tem sido esquecido, e parece que a igreja caiu em uma escuridão sem esperança e sem vida. Mas o “segredo” sempre foi preservado pela sucessão apostólica daqueles que caminhavam e falavam com Deus.


    Atualmente, a verdade a esse respeito foi restabelecida, e meu pequeno livro é um esforço para contá-la mais uma vez, de maneira suficientemente simples, para que todos possam entender. Muitas vezes, a linguagem da religião, como as badaladas de um sino, parece ter perdido seu poder de despertar atenção; e pode ser que até mesmo um sino de tom inferior seja capaz de romper com a descuidada falta de atenção de algumas almas.


    Não tentei, portanto, fazer um livro teológico. Eu não poderia, mesmo que quisesse. Simplesmente busquei contar a história abençoada, tão antiga e, ainda assim, tão nova, nas palavras simples e familiares do dia a dia.


    Não tenho a intenção de mudar a visão teológica nem mesmo de um único indivíduo. As verdades que tenho para contar não são teológicas, mas práticas. Creio que são as verdades essenciais da vida e da experiência, as verdades que fundamentam todas as teologias e que constituem verdadeiramente seu significado real e vital. Elas se encaixarão em cada convicção, simplesmente tornando possível àqueles que defendem seu credo viverem de acordo com suas convicções e encontrar nelas a realidade experimental de um Salvador e de uma salvação presente.


    A maioria de nós reconhece que, por trás de todas as religiões, há uma religião absoluta, que detém a verdade vital de cada uma delas; e é dessa religião absoluta que meu livro busca tratar.


    Sem dúvida, não é perfeito, mas confio que todos os seus erros possam ser compensados, e somente o que é verdadeiro possa encontrar morada em qualquer coração. O livro foi enviado com simpatia terna e amor ardente por todas as almas que lutam e estão cansadas, independentemente de seu credo ou de sua denominação; e sua mensagem vai diretamente do meu coração para o delas. Dei o melhor que tinha, e não posso fazer mais que isso.


    Esta nova edição revisada segue em sua missão, com a oração de que o Senhor continue a usá-la como uma voz para ensinar algumas pessoas que precisam desesperadamente do verdadeiro “segredo de uma vida feliz”.


    H. W. S.


    Filadélfia, janeiro de 1888

  

  
    O CLAMOR DO APÓSTOLO PAULO


    Irmãos, o desejo do meu coração e minha oração a Deus por Israel é que seja salvo (Romanos 10:1).


    Romanos 1


    Ah, se eu pudesse contar, certamente acreditariam!


    Ah, se eu pudesse ao menos dizer o que tenho visto!


    Como poderia contar, ou como vocês receberiam?


    Como, enquanto Ele não os levar aonde estive?


    Portanto, ó Senhor, não falharei nem vacilarei;


    não, mas peço, não, mas desejo.


    Põe em meus lábios as brasas do altar.


    Sela com o anel e aperfeiçoa com o fogo.


    Dá-me uma voz, um brado e um lamento.


    Ah, que meu som seja tempestuoso em seus ouvidos!


    Garganta que quer gritar, mas não resiste ao esforço;


    olhos que querem chorar, mas não podem esperar as lágrimas.


    Aviva, num momento, infinito e para sempre,


    envia um despertar melhor que aquele pelo qual oro.


    Dá-me uma graça contra o fraco esforço.


    Almas para mim, e Pentecostes hoje!


    Mal consigo captar as palavras de sua revelação.


    Mal o ouço, mal entendo.


    Somente o poder que está dentro de mim ecoando


    vive em meus lábios e acena com minha mão.


    Quem já sentiu o Espírito do Altíssimo


    não pode confundir, nem duvidar, tampouco negar.


    Sim, com uma só voz, ó mundo, embora negues,


    fica daquele lado, pois deste lado estou eu.


    F. W. H. Myers
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      É bíblico?

    

    Nenhuma pessoa ponderada pode negar que, na maioria das vezes, a vida cristã, da forma que em geral é vivida, não é completamente feliz. Certa vez, um observador perspicaz me disse: “Vocês, cristãos, parecem ter uma religião que os deixa infelizes. É como se estivessem com enxaqueca. A pessoa não quer se livrar da cabeça, mas dói mantê-la. Não se pode esperar que os de fora busquem algo tão desconfortável com muita seriedade”. Então, pela primeira vez, percebi instantaneamente que a religião de Cristo deveria ser — e foi destinada a ser para aqueles que a possuem —, não algo que os deixasse miseráveis, mas, sim, que os deixasse felizes; e, nesse momento, comecei a pedir ao Senhor que me mostrasse o segredo de uma vida cristã feliz.


    É esse segredo, à medida que o aprendi, que tentarei contar nas páginas seguintes.


    Estou certa de que todos os filhos de Deus, em momentos de profunda inspiração divina, sentem intuitivamente que têm o direito inalienável de desfrutar uma vida de paz interior e vitória externa. Acaso vocês não se lembram do grito de triunfo que suas almas deram quando se encontraram com o Senhor Jesus pela primeira vez e compreenderam um pouco de seu poderoso poder salvífico? Quão certos vocês estavam da vitória! Como parecia fácil ser mais que vencedores por meio daquele que os amou! Sob a liderança de um capitão que nunca foi derrotado em batalha, como seria possível vocês sonharem com a derrota? No entanto, para muitos de vocês, a experiência real tem sido bem diferente! Vocês tiveram poucas e breves vitórias, enquanto as derrotas foram numerosas e devastadoras. Vocês não têm vivido como sentem que os filhos de Deus deveriam viver. Talvez entendam claramente as doutrinas, mas ainda não experimentaram sua vida e seu poder. Vocês se alegraram em seu conhecimento das coisas reveladas nas Escrituras, mas não tiveram uma compreensão vívida das coisas em si, das coisas conscientemente sentidas na alma. Vocês creem em Cristo, falam a seu respeito e servem a Ele; porém, Ele não é conhecido como a verdadeira e real fonte de vida da alma, permanecendo lá para sempre e revelando-se continuamente em sua beleza. Vocês encontraram Jesus como o Salvador da penalidade pelo pecado, mas não o experimentaram como o Salvador do poder do pecado. Vocês estudaram cuidadosamente as Sagradas Escrituras e reuniram muitas verdades preciosas delas, esperando que alimentassem e nutrissem sua vida espiritual, mas, apesar de tudo isso, suas almas estão definhando, e vocês clamam em segredo, repetidas vezes, pelo pão e pela água da vida prometidos nas Escrituras a todos os crentes. No íntimo do coração, vocês sabem que sua experiência não é uma experiência bíblica; que, como disse um antigo escritor, sua religião é “apenas um discurso sobre o que os primeiros cristãos desfrutavam, possuíam e viviam”. E o coração de vocês afundou, dia após dia, ano após ano, enquanto suas primeiras visões de triunfo pareciam desaparecer, e vocês foram forçados a se convencer de que o melhor que podem esperar de sua religião são altos e baixos, um momento pecando e, no próximo, se arrependendo, e então começando tudo de novo, apenas para voltar a falhar, e novamente se arrepender.


    Mas isso é tudo? Será que o Senhor Jesus tinha apenas isso em mente quando entregou sua preciosa vida para libertá-lo de sua dolorosa e cruel escravidão ao pecado? Ele propôs a si mesmo apenas essa libertação parcial? Ele pretendia deixá-lo lutando sob uma consciência cansada de derrota e desânimo? Ele temia que uma vitória contínua fosse desonrosa e trouxesse reprovação sobre seu nome? Todas as declarações feitas sobre sua vinda e sobre a obra que Ele deveria realizar tinham apenas o significado que você experimentou? Acaso havia alguma reserva oculta em cada promessa destinada a privá-la de seu cumprimento completo? Será que “livrar-nos das mãos dos nossos inimigos” significa que eles ainda teriam domínio sobre nós? Será que “permitir-nos sempre triunfar” significa que só triunfaríamos algumas vezes? Sermos feitos “mais que vencedores por aquele que nos amou” significa derrota e fracasso constantes? Ser “salvo totalmente” significa a escassa salvação que vemos manifestar-se entre nós agora? Podemos imaginar que o Salvador, que foi ferido por nossas transgressões e moído por nossas iniquidades, veria o trabalho de sua alma e ficaria satisfeito com as vidas cristãs que enchem a igreja hoje? A Bíblia nos diz que, para “este fim, o Filho de Deus foi manifesto: para destruir as obras do Diabo”; será que podemos considerar, pelo menos por um instante, que isso esteja além de seu poder, e que Ele seja incapaz de cumprir aquilo para o qual foi manifestado?


    Desde o começo, estabeleça uma coisa: Jesus veio para salvá-lo, agora, nesta vida, do poder e domínio do pecado, e para torná-lo mais que um vencedor por meio de seu poder. Se você tem dúvida, pesquise em sua Bíblia e colete cada declaração ou anúncio sobre os propósitos e objetivos da morte de Jesus na cruz. Você ficará surpreso ao descobrir quão abundantes são! Em todos os lugares e em todos os momentos, é dito que sua obra consiste em nos libertar de nossos pecados, de nossa escravidão, de nossa contaminação; e em nenhum lugar é apresentado qualquer indício de que essa libertação seria apenas limitada e parcial, como muitos cristãos frequentemente parecem aceitar.


    Deixe-me lembrá-lo do ensino das Escrituras sobre esse assunto. Quando o anjo do Senhor apareceu a José em um sonho e anunciou o nascimento do Salvador, disse: “E dará à luz um filho, e lhe darás o nome Jesus, pois salvará seu povo de seus pecados” (Mateus 1:21).


    Quando Zacarias foi “cheio do Espírito Santo” no nascimento de seu filho, e “profetizou”, declarou que Deus tinha visitado seu povo para cumprir a promessa e o juramento que havia feito; essa promessa era “de nos conceder que, libertos da mão de nossos inimigos, o sirvamos sem temor, em santidade e em retidão perante ele todos os dias da nossa vida” (Lucas 1:74-75).


    Quando Pedro estava pregando no pórtico do templo aos judeus que estavam maravilhados, declarou: “Deus, tendo ressuscitado seu Filho, Jesus, enviou-o primeiro a vós, para vos abençoar, apartando a cada um de vós das próprias iniquidades” (Atos 3:26).


    Quando Paulo estava contando à igreja de Éfeso a maravilhosa verdade de que Cristo os amava tanto a ponto de se entregar por eles, prosseguiu declarando que seu propósito ao fazer isso era: “para santificá-la e purificá-la com o lavar da água, pela palavra, para apresentá-la a si mesmo igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga, ou coisa semelhante, mas santa e sem defeito” (Efésios 5:26-27).


    Quando Paulo procurava instruir a Tito, seu filho na fé, sobre a graça de Deus, afirmou que o propósito dessa graça era nos ensinar que, “renunciando à impiedade e às concupiscências mundanas, vivamos de maneira sensata, reta e segundo Deus neste mundo presente” (Tito 2:12); e acrescenta, como razão disso, que Cristo “se deu por nós para nos remir de toda iniquidade e para purificar para si um povo exclusivo seu, zeloso de boas obras” (Tito 2:14).


    Quando Pedro exortou os cristãos para quem estava escrevendo a andarem de maneira santa, semelhante a Cristo, disse-lhes: “Pois para isso mesmo fostes chamados; porque Cristo também sofreu por nós, deixando-nos o exemplo, para que sigais seus passos, e Ele não pecou, nem engano se achou em sua boca” (1Pedro 2:21-22); e acrescenta: “Ele mesmo carregou nossos pecados em seu corpo sobre o madeiro, para que nós, estando mortos para os pecados, vivêssemos para a justiça; e pelas feridas dele é que fostes sarados” (1Pedro 2:24).


    Quando Paulo estava comparando, na carta aos Efésios, o comportamento adequado de um cristão ao comportamento de um incrédulo, apresentou diante deles a verdade em Jesus da seguinte forma: “a que, no que concerne ao procedimento anterior, vos despojeis do velho homem, que é corrupto segundo as concupiscências enganosas, e vos renoveis no espírito de vossa mente; e vos revistais do novo homem, que, segundo Deus, é criado em justiça e verdadeira santidade” (Efésios 4:22-24).


    E quando, em Romanos 6, Paulo responde de forma definitiva à questão sobre se um filho de Deus pode continuar em pecado, destacando quão contrário é isso ao propósito da salvação em Jesus, menciona nossa
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      A vida com asas

    

    Essa vida com Cristo, escondida em Deus, tem muitos aspectos e pode ser considerada sob muitos prismas diferentes. Há um aspecto que tem sido de grande ajuda e inspiração para mim, e acredito que também possa ser para algumas outras almas ansiosas e famintas. É o que eu chamo de vida com asas.


    Nosso Senhor não apenas nos disse para considerar os “lírios do campo”, mas também os “pássaros do céu”; e eu descobri que essas pequenas criaturas com asas têm algumas lições maravilhosas para nós. Em um dos salmos, o salmista, depois de enumerar a escuridão e a amargura de sua vida nesta esfera terrena de provação, clama: “Oh, se eu tivesse asas como a pomba! Pois então eu voaria para longe e estaria em repouso. Eis que então eu vagaria para longe e ficaria no deserto. Selá. Eu apressaria minha fuga da tormenta de ventos e da tempestade” (Salmos 55:6-8).


    Esse clamor por “asas” é tão antigo quanto a humanidade. Nossa alma foi feita para “elevar-se com asas”, e nunca pode se satisfazer com algo que não seja voar. Assim como a águia nascida em cativeiro que sente dentro de si o instinto de voo, e se agita e se irrita com sua prisão, mal sabendo pelo que anseia, também nossa alma se agita e se irrita, e clama por liberdade. Nunca podemos descansar na terra, e anelamos “voar para longe” de tudo que nos prende e impede aqui.


    Essa inquietação e esse descontentamento geralmente se manifestam buscando uma fuga externa de nossas circunstâncias ou de nossas misérias. Inicialmente, não reconhecemos o fato de que nossa única maneira de escapar é “elevando-nos com asas”, e tentamos “fugir em cavalos”, como fizeram os israelitas quando oprimidos por suas provações (veja Isaías 30:16).


    Nossos “cavalos” são as questões externas de que dependemos para obter alívio, alguma mudança de circunstância ou alguma ajuda dos homens; montamos neles e corremos para leste ou oeste, norte ou sul, para qualquer lugar, a fim de escapar de nossos problemas, pensando, em nossa ignorância, que uma mudança de nosso ambiente é tudo o que é necessário para dar libertação à nossa alma. Mas todos esses esforços para escapar são inúteis, como cada um de nós provou centenas de vezes; pois a alma não é feita para “fugir em cavalos”, mas deve sempre fazer seu sobrevoo com asas.


    Além disso, esses “cavalos” geralmente nos levam, como fizeram com os israelitas, de um problema para outro. É como diz o profeta: “Como se um homem fugisse do leão, e um urso o achasse, ou como se entrasse em uma casa, e encostasse a mão à parede, e uma serpente o mordesse” (Amós 5:19).


    Quantas vezes também corremos de algum “leão” em nosso caminho apenas para um “urso” nos encontrar; ou nos escondemos em um lugar de suposta segurança, apenas para sermos mordidos por uma “serpente”! Não; a alma não pode esperar escapar dos seus problemas fugindo para qualquer refúgio terreno, pois nenhum deles pode oferecer verdadeira libertação.


    Desse modo, existe para nós alguma maneira de escapar quando estamos em dificuldade ou angústia? Devemos apenas caminhar exaustivamente por tudo isso e não procurar alívio? Eu me alegro em responder que há uma maneira gloriosa de fuga para cada um de nós, se ao menos nos elevarmos com asas e voarmos para longe de tudo isso em direção a Deus. Não é um caminho para leste ou oeste, norte ou sul, mas, sim, para o alto. “Mas os que esperam no Senhor renovarão suas forças; elevar-se-ão com asas como águias; correrão e não se cansarão; e caminharão, e não desfalecerão” (Isaías 40:31).


    Qualquer criatura que tem asas pode escapar de qualquer armadilha que lhe seja armada, contanto que voe alto o bastante; e, da mesma forma, a alma que usa suas asas sempre pode encontrar um “caminho de escape” seguro de tudo que possa prejudicá-la ou perturbá-la.


    Então, o que são essas asas? Seu segredo está contido nas seguintes palavras: “os que esperam no Senhor”. A alma que espera no Senhor é aquela que está completamente entregue a Ele e que confia nele de forma absoluta. Portanto, podemos chamar nossas asas de asas da entrega e da confiança. Com isso, quero dizer que, se nos entregarmos completamente ao Senhor e confiarmos nele de forma plena, encontraremos nossa alma se elevando “com asas como águias” para os “lugares celestiais” em Cristo Jesus, onde os aborrecimentos ou tristezas terrenas não têm poder para nos perturbar.


    As asas da alma a elevam a um plano espiritual de vida, ou seja, à “vida com Cristo, escondida em Deus”, que é uma vida totalmente independente de circunstâncias, e que nenhuma gaiola pode aprisionar e nenhum grilhão pode prender.


    As “coisas elevadas” são aquelas com que a alma com asas se preocupa; ela não se preocupa com as “coisas da terra”; e ela observa a vida e todas as suas experiências a partir da grande altitude dos “lugares celestiais em Cristo Jesus”. As coisas parecem muito diferentes dependendo do ponto de vista de onde as observamos. A lagarta, enquanto rasteja pelo chão, deve ter uma “visão” muito diferente do mundo ao seu redor daquela que terá quando suas asas estiverem desenvolvidas e ela voar por cima dos lugares nos quais antes rastejava. E, de forma semelhante, a alma que rasteja deve, necessariamente, ver as coisas de um aspecto bem diferente da alma que “elevou-se com asas”. Enquanto todo o vale está envolto em neblina, o topo da montanha pode brilhar com a luz do sol; assim como o pássaro, cujas asas podem levá-lo alto o suficiente, pode escapar da escuridão abaixo e encontrar a alegria sob a luz do sol acima.


    Certa ocasião, passei um inverno em Londres e, durante três longos meses, não vimos uma única vez o sol genuíno, devido às densas nuvens de fumaça que pairavam sobre a cidade como um véu. Mas, muitas vezes, vi que, acima da fumaça, o sol estava brilhando, e uma ou duas vezes, através de uma fenda, tive o vislumbre de um pássaro, com a luz do sol em suas asas, navegando acima da neblina, no azul-claro do céu iluminado pelo sol. Nem todas as vassouras de Londres seriam capazes de varrer a névoa; contudo, se conseguíssemos subir o suficiente, alcançaríamos uma região acima dela.


    É exatamente isso que uma alma com asas faz. Ela vence o mundo pela fé. Vencer significa “transpor”, não ser esmagado; e a alma com asas voa sobre o mundo e sobre as coisas que pertencem a ele. Elas perdem seu poder de reter ou prender o espírito, que pode “transpor” sobre elas com as asas da entrega e da confiança. Esse espírito é, na verdade, “mais que vencedor”.


    Os pássaros desafiam a lei mais baixa da gravidade pela lei superior do voo; e, da mesma forma, a alma com asas transcende a lei mais baixa do pecado, da miséria e da escravidão pela lei superior do voo espiritual. A “lei do Espírito de vida, em Cristo Jesus” (Romanos 8:2) deve ser inerentemente uma lei superior e mais dominante do que a lei do pecado e da morte; assim, a alma que alcança essa esfera superior da vida em Cristo inevitavelmente conquista e triunfa.


    Mas nós podemos questionar por que nem todos os cristãos triunfam sempre. Minha resposta é que muitos cristãos não “se elevam com asas” para esse plano superior de vida. Eles vivem no mesmo nível baixo de suas circunstâncias; em vez de voar sobre elas, tentam combatê-las em seu próprio plano terreno. Nesse plano, a alma é impotente; não tem armas com as quais possa conquistar algo; em vez de superar ou transpor, os desafios e as tristezas da vida terrena a dominam e a esmagam.


    Como já falei, todos sabemos que as coisas parecem diferentes para nós de acordo com nosso “ponto de vista”. As provações assumem um aspecto muito diferente quando observadas de cima em relação a quando são vistas do próprio nível delas. O que parece uma parede intransponível em seu próprio nível torna-se uma linha insignificante aos olhos que a observam do topo de uma montanha; e as armadilhas e tristezas que assumem proporções imensas enquanto as observamos no plano terreno se tornam insignificantes partículas de poeira na luz do sol quando a alma se eleva com asas para os lugares celestiais acima delas.


    Certa vez, uma amiga ilustrou para mim a diferença entre três de suas amigas da seguinte maneira. Ela explicou que, se as três encontrassem uma montanha espiritual para cruzar, a primeira tentaria escavar através dela com esforço árduo e cansativo; a segunda contornaria a montanha de forma indefinida, sem ter certeza de sua direção, mas, por fim, alcançaria o outro lado devido ao seu objetivo correto; a terceira, por sua vez, simplesmente abriria suas asas e voaria diretamente sobre a montanha. Acredito que todos nós devemos conhecer algo dessas diferentes formas de locomoção; e espero que, se algum de nós no passado tentou escavar um caminho através das montanhas que se erguiam em seu caminho, ou se vagou em torno delas, possa, daqui em diante, decidir abrir as asas e “elevar-se” para a clara atmosfera da presença de Deus, onde será fácil superar, ou transpor, a mais alta montanha de todas.


    Digo “abramos nossas asas e subamos”, pois até mesmo as maiores asas já conhecidas não podem elevar um pássaro nem mesmo um centímetro para cima, a menos que sejam usadas. Devemos usar nossas asas; do contrário, elas não nos servirão para nada.


    Não adianta lamentar: “Se eu tivesse asas, então eu voaria”, porque já temos asas; o essencial não é ter mais asas, mas, sim, usar as que já temos. O poder de se render e confiar existe em cada alma humana, necessitando apenas ser exercido. Com essas duas asas, podemos “fugir” para Deus a qualquer momento; mas, para alcançá-lo, devemos usá-las ativamente. Não basta querer usá-las; devemos fazê-lo de forma definitiva e ativa. Uma rendição passiva ou uma confiança passiva não servirão. Quero dizer isso de forma muito prática. Não alcançaremos grandes alturas se apenas nos rendermos e confiarmos na teoria ou em nossos momentos especialmente religiosos. Devemos fazer isso de forma definitiva e prática, em relação a cada detalhe do dia a dia, à medida que vão surgindo. Devemos enfrentar nossas decepções, nossos impedimentos, nossas perseguições, nossos inimigos maliciosos, nossos amigos provocativos, nossas provações e tentações de todos os tipos, com uma atitude ativa e prática de rendição e confiança. Devemos abrir nossas asas e “subir” para os “lugares celestiais em Cristo” acima de todos eles, onde não terão mais o poder de nos prejudicar ou angustiar. Pois, a partir desses lugares elevados, veremos as coisas através dos olhos de Cristo, e toda a terra será glorificada na visão celestial.


    A pomba não tem garra nem ferrão,


    nem arma para a luta.


    Deve sua segurança à asa,


    sua vitória ao voo.


    O Noivo abre os braços de amor


    e neles envolve a pomba ofegante.


    Quão diferente seria nossa vida se pudéssemos voar ao longo dos dias nessas asas de entrega e confiança! Em vez de provocar conflitos e amargura tentando, metaforicamente, derrubar e passar por cima de nossos irmãos e irmãs que nos ofendem, deveríamos escapar de todos os conflitos simplesmente abrindo nossas asas e subindo para a região celestial, onde nossos olhos veriam todas as coisas cobertas com um manto de amor e piedade cristãos.


    Nossa alma foi feita para viver nessa atmosfera superior, e nos sufocamos e nos afogamos em qualquer nível inferior. Nossos olhos foram feitos para contemplar essas alturas celestiais, e nossa visão é distorcida por qualquer olhar inferior. É uma grande bênção, portanto, que nosso amado Pai celestial tenha misericordiosamente organizado toda a disciplina de nossa vida com o objetivo de nos ensinar a voar.


    Em Deuteronômio temos um quadro de como esse ensino é feito: “Como a águia desperta o ninho, adeja sobre os filhotes, estende as asas, toma-os, carrega-os nas asas, assim o Senhor, sozinho, o guiou, e não havia com ele nenhum deus estranho” (Deuteronômio 32:11,12).


    A águia mãe ensina seus filhotes a voarem, tornando o ninho tão desconfortável que eles são forçados a deixá-lo e se lançar ao desconhecido mundo do ar lá fora. E é exatamente assim que nosso Deus age conosco. Ele perturba nossos ninhos confortáveis e nos empurra para além de suas bordas, obrigando-nos a usar nossas asas para nos salvarmos de uma queda fatal. Interprete suas provações sob essa ótica e veja se não consegue começar a vislumbrar seu significado. Suas asas estão sendo desenvolvidas.


    Conheci uma senhora cuja vida era uma longa sucessão de provações, devido a um marido cruel, maldoso e alcoólatra. Não havia possibilidade de ajuda humana, e em seu desespero ela foi impelida a usar suas asas e voar para Deus. E, durante os longos anos de provação, suas asas se fortaleceram tanto com o voo constante que, finalmente, como ela me disse, quando as provações estavam no seu auge, parecia, para ela, que sua alma era transportada sobre elas em um belo arco-íris, e encontrava um lugar de descanso pacífico do outro lado.


    Com esse objetivo em mente, podemos certamente aceitar com gratidão cada provação que nos obriga a usar nossas asas, pois, somente assim, elas podem crescer fortes, grandes e adequadas para voar mais alto. As asas não utilizadas gradualmente vão murchando, encolhendo e perdendo seu poder de voar; e se não tivéssemos nada em nossa vida que tornasse o voo necessário, talvez acabássemos perdendo toda a capacidade de voar.


    Certamente, você pode perguntar: há impedimentos para voar, mesmo quando as asas são fortes e a alma está se esforçando para usá-las? A resposta é: Sim. Assim como um pássaro pode estar aprisionado em uma gaiola, preso ao chão por uma corda, sobrecarregado com um peso que o puxa para baixo ou capturado no “laço do passarinheiro” (Salmos 91:3), existem obstáculos correspondentes no reino espiritual que podem tornar impossível para a alma voar, até que seja libertada deles pelo poder de Deus.


    Um “laço do passarinheiro” que aprisiona muitas almas é a armadilha da dúvida. As dúvidas parecem tão plausíveis e frequentemente tão simples que os cristãos caem em seu “laço” sem imaginar por um momento sequer que se trata de uma armadilha, até se verem presos e incapazes de voar; assim como o pássaro capturado no laço do passarinheiro, a alma que duvida não tem mais possibilidade de voar.


    A razão para isso é evidente. Uma das nossas asas, ou seja, a asa da confiança, fica totalmente incapacitada pela menor das dúvidas; e, assim como são necessárias duas asas para levantar um pássaro no ar, também são necessárias duas asas para levantar a alma. Muitas pessoas fazem de tudo, menos confiar. Elas abrem a asa da entrega e a usam vigorosamente, e se perguntam por que não conseguem voar, nunca imaginando que é porque a asa da confiança está presa e ociosa ao lado delas o tempo todo. É porque os cristãos usam apenas uma asa que seus esforços para voar são frequentemente tão irregulares e infrutíferos.


    Observe um pássaro com uma asa danificada tentando voar, e você terá uma ideia do tipo de movimento que o voo unilateral pode causar. Devemos usar ambas as asas ou simplesmente não tentar voar.


    Para alguns, pode ser que o “laço do passarinheiro” seja uma forma sutil de pecado, uma falta de consagração oculta. Nesse caso, a asa da confiança pode parecer bem, mas a asa da entrega fica pendendo inativa; e é tão desesperador tentar voar apenas com a asa da confiança quanto com a asa da entrega somente. Ambas as asas devem ser usadas, ou nenhum voo é possível.


    É possível também que a alma se sinta como se estivesse em uma prisão da qual não pode escapar, vendo-se, consequentemente, impedida de se elevar com as asas. Nenhuma armadilha terrena pode jamais aprisionar a alma. Nenhuma parede, por mais alta, ou trancas mais fortes, nada disso pode aprisionar uma águia, desde que haja um caminho aberto para o alto; e o poder da terra não pode manter a alma na prisão enquanto o caminho para o alto estiver aberto e livre. Nossos inimigos podem construir muros ao nosso redor o mais alto que quiserem, mas não podem erguer nenhuma barreira entre nós e Deus; e se nos elevarmos “com asas”, podemos voar mais alto do que qualquer um de seus muros pode alcançar.


    Quando nos vemos enclausurados, então podemos ter a certeza de que não é nosso ambiente terreno que nos aprisiona, pois as asas da alma desconsideram todas as barreiras e paredes mesquinhas feitas pela terra. A única coisa que pode verdadeiramente aprisionar a alma é algo que impeça seu voo para o alto. O profeta nos diz que são nossas iniquidades que nos afastam de Deus, e nossos pecados que ocultam sua face de nós. Portanto, se nossa alma está aprisionada, deve ser porque algum pecado consentido ergueu uma barreira entre nós e o Senhor; então, não poderemos voar até que esse pecado seja abandonado e removido do caminho.


    Mas, com frequência, onde não há consciência do pecado, a alma ainda está inconscientemente presa a algo terreno e, portanto, luta em vão para voar. Certa vez, um grupo de amigos meus entrou em um barco na Noruega para remar ao redor de um dos fiordes de lá. Eles se sentaram e começaram a remar vigorosamente, mas o barco não avançava. Eles aplicaram ainda mais força e remaram mais forte do que antes, mas tudo em vão; nem um centímetro do barco se moveu. Então, de repente, um dos membros do grupo lembrou-se de que o barco não tinha sido desamarrado e exclamou: “Não é de admirar que não conseguíssemos sair, já que estávamos tentando arrastar todo o continente europeu conosco!”. E assim também nossa alma muitas vezes não está desamarrada das coisas terrenas. Devemos nos libertar. Assim como uma águia não pode tentar voar com um peso de cem toneladas amarrado aos pés, a alma também não pode tentar “elevar-se com asas” enquanto estiver sobrecarregada por preocupações terrenas e ansiedades.


    Quando nosso Senhor estava tentando ensinar seus discípulos sobre esse perigo, contou-lhes uma parábola sobre um grande banquete para o qual muitos convidados falharam em comparecer, porque foram impedidos por suas preocupações terrenas. Um havia comprado um pedaço de terra; outro, um par de bois; e um terceiro se casara; e eles sentiam que todas essas coisas precisavam de sua atenção.


    Esposa, bois, terras ou até mesmo coisas muito menores podem ser as cordas que impedem a alma de voar, ou os pesos que a mantêm presa. Vamos, então, cortar cada corda e remover cada barreira, para que nossa alma não encontre nenhum impedimento para se elevar com asas como as de águia aos lugares celestiais em Cristo Jesus.


    Estamos instruídos a encher o coração com cânticos de alegria e entoar melodias interiores para o Senhor. No entanto, se não subirmos com asas, isso será impossível, pois apenas a criatura que voa pode cantar. Quando o profeta afirmou que, mesmo que o mundo inteiro estivesse desolado, ele se alegraria em Deus e se regozijaria no Deus de sua salvação, sua alma estava verdadeiramente com asas. Paulo experimentou o uso de suas asas quando se viu “como tristes, mas sempre alegres” (2Coríntios 6:10). No plano terreno, tudo estava escuro para Paulo e o profeta, mas, no plano celestial, tudo era como o raio de sol mais radiante.


    Você conhece alguma coisa sobre a vida com asas, caro leitor? Você constantemente se eleva a Deus, transcendendo as preocupações e os desafios terrenos, para alcançar aquele plano de vida superior no qual reinam a paz e o triunfo? Ou você marcha penosamente a pé por entre as suas provações, permitindo que elas o oprimam a cada passo?


    Vamos, no entanto, prevenir-nos contra um erro aqui. Não pense que, ao voar, eu necessariamente me refiro a emoções ou sentimentos muito alegres ou de exaltação. Há uma grande quantidade de voo emocional que não é de forma alguma um voo real. É como uma pena que é levada para cima por um forte sopro de vento, mas que logo desce quando o vento para de soprar. O voar a que me refiro é uma questão de princípio, não de emoção. Pode ser acompanhado por emoções muito alegres, mas não depende delas. Depende apenas dos fatos de uma entrega completa e de uma confiança absoluta. Aqueles que sinceramente utilizarem essas duas asas e continuarem a usá-las de forma fiel perceberão que subiram com asas como uma águia, independentemente de quão desprovidos de emoção possam ter se sentido antes.


    Pois a promessa é certa: aqueles “que esperam no Senhor renovarão suas forças; elevar-se-ão com asas como águias” (Isaías 40:31). Não podem talvez elevar-se, mas “elevar-se-ão”. É um resultado inevitável. Que cada um de nós prove isso por si mesmo!


    A cotovia sobe cantando do seu ninho


    e proclama em alta voz


    sua confiança em Deus; e assim é bem-aventurada.


    Que venha qualquer nuvem.


    Ela não tem provisões; não semeia sementes.


    Ainda assim, canta alto sem se importar.


    Em dias nublados ou na alimentação escassa,


    canta para envergonhar


    os homens que esquecem, com medo da carestia,


    o nome de um Pai.


    O coração que confia canta para sempre


    e se sente tão leve como se tivesse asas.


    Um poço de paz brota dentro dele.


    Venha o bem ou o mal,


    o que quer que o hoje ou o amanhã tragam,


    é a vontade do Senhor.
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